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E N C O N T R O    P R Ó -C O G N Ó P O L I S  
( C O G N O P O L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O encontro Pró-Cognópolis é o evento, reunião técnica ou imersão de tra-

balho voltado ao debate livre e aberto de ideias, estudos, oportunidades, planejamentos e ações 

necessários à implantação, estruturação, consolidação e expansão da cidade do conhecimento 

conscienciológico em determinada localidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo encontro vem do idioma Latim, incontrare, constituído de in, 

“privação; negação; aproximação; transformação”, e contra, “em frente de; em oposição a; con-

trariamente a; para com; a respeito de; em frente; defronte”. Surgiu no Século XIV. O termo pró 

deriva também do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. Apa-

receu no Século XVI. O primeiro elemento de composição cogn procede do idioma Indoeuropeu, 

gno, “conhecer”. A palavra pólis provém do idioma Grego, pólis, “cidade”. Surgiu, no idioma 

Português, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Imersão Pró-Cognópolis. 2.  Reunião Pró-Cognópolis. 

Neologia. As 3 expressões compostas encontro Pró-Cognópolis, encontro Pró-Cognópo-

lis estruturador e encontro Pró-Cognópolis sustentador são neologismos técnicos da Cognopolio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Reunião administrativa de Instituição Conscienciocêntrica (IC); reu-

nião de voluntariado. 2.  Curso de imersão. 

Estrangeirismologia: o Plenarium; a convivência grupal no Megaevolutionarium (Cog-

nópolis). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à estruturação de ambiente promotor da autevolução em grupo. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Cognópo-

lis: oásis cognitivo. Cognópolis: Conviviologia aplicada. Cognópolis: reencontro intermissivista. 

Cognópolis: reconciliação intergrupal. Encontros promovem debates. 

Coloquiologia: a evitação do oba-oba diante da responsabilidade dos objetivos traçados; 

o ato de as conscins-chave do projeto empurrarem com a barriga, repercutindo no desenvolvi-

mento dos trabalhos grupais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cognopolita; o holopensene grupal dos debates 

produtivos; a intrafisicalização grupal do holopensene intermissivista; o holopensene grupal da 

Cosmoeticologia Aplicada; a sustentabilidade grupal para lidar com a pressão holopensênica ine-

rente ao empreendimento cognopolita; as plenárias multidimensionais promovendo campo holo-

pensênico propício ao acesso de neoverpons úteis ao neoempreendimento. 

 

Fatologia: o encontro Pró-Cognópolis; os 28 Encontros Cognópolis Pedra Azul promo-

vidos para implantação da Cognópolis Conscienciológica no estado do Espírito Santo; os Encon-

tros Pró-Cognópolis promovendo debates para implantação de novas Cognópolis em Natal, RN  

e em Santa Catarina; os debates Pró-Cognópolis levando ao surgimento da primeira Instituição 

Conscienciocêntrica com DNA cognopolita; o 1º Encontro Intercognópolis reunindo representan-

tes das 5 localidades com pretensões cognopolitas (Ano-base: 2017); a consolidação do bairro 

Cognópolis em Foz do Iguaçu, PR, incentivando a estruturação de neoexperimentos cognopolitas; 

a relevância de pensar na implantação do Polo das ICs enquanto ambiente de intergrupalidade;  

a reunião de pesquisadores das diversas especialidades da Conscienciologia; o debate amplo  

e aberto para implantação da futura Universidade Aberta da Evoluciologia; a participação ativa da 
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Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) nos debates Pró-Cognópolis;  

o livro Cognópolis: Um Lugar para se Viver; a oportunidade para o desenvolvimento de neoepi-

centros na alavancagem dos projetos grupais; a discussão da engenharia financeira na implantação 

dos empreendimentos cognopolitas; a cotização grupal viabilizadora de empreendimentos cogno-

politas; a elaboração de projetos para os condomínios residenciais conscienciológicos; a reunião 

de investidores dispostos a oferecer suporte financeiro para a implantação de empreendimentos 

dos neocognopolitas; o estudo da viabilidade de empresas conscienciocêntricas enquanto oportu-

nidades profissionais para a radicação vitalícia nas Cognópolis; a elaboração de projetos para de-

senvolvimento da região; as propostas de ações para a participação ativa dos cognopolitas no de-

senvolvimento da comunidade local; a compreensão da função reurbanizadora das Cognópolis 

ampliando a visão de conjunto dos participantes do evento; o esforço grupal para a chegada de 

novas ICs a serem estruturadas nas Neocognópolis; o abertismo para as ICs já existentes se ex-

pandirem para as Neocognópolis; a idealização de projetos de estruturas e edificações para uso 

compartilhado otimizando a utilização dos recursos institucionais; a vivência teática do paradig-

ma consciencial nos encontros Pró-Cognópolis possibilitando o acesso a ideias de ponta; a comis-

são Pró-Cognópolis; o abertismo às neoideias; a aglutinação de intermissivistas afinizados aos ne-

oempreendimentos; a importância das realizações práticas evitando a teorização eterna; a paciên-

cia proativa explicitada na postura do esperar fazendo; a maturidade grupal para despersonalizar 

as ideias debatidas; a importância de cada minipeça atuar ativamente para o bom funcionamento 

do empreendimento; a hetero e autovalorização das ideias e da participação ativa dos envolvidos; 

a maturidade necessária para superar melindres nos debates e refutações de ideias; o sistema de 

plenárias favorecendo a participação igualitária das conscins envolvidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo aplicado à proposição de neoprojetos cognopolitas grupais; os encontros extrafísicos de ampa-

radores envolvidos no neoempreendimento cognopolita; a instalação da comunex Interludium  

a partir da implantação da Cognópolis Foz; a hipótese de estruturação de novas comunexes sadias 

a partir da consolidação das Neocognópolis; as inspirações extrafísicas vivenciadas nos eventos 

Pró-Cognópolis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupal nos debates Pró-Cognópolis; o sinergismo proé-

xis pessoal–maxiproéxis grupal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) fundamentando todos os debates e encon-

tros Pró-Cognópolis; o treinamento prático do princípio interassistencial de o menos doente as-

sistir o mais doente enquanto oportunidade diuturna na Cognópolis; a vivência do princípio cos-

moético “aconteça o melhor para todos” nos encaminhamentos das ações acordadas; o princípio 

da autossustentabilidade financeira balizando o planejamento da Cognópolis; o princípio grupo-

cármico “ninguém evolui sozinho” despersonificando os projetos em debate; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP) sustentando as ideias propostas. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal. 

Tecnologia: o sistema de plenárias enquanto técnica ideal para debates cognopolitas;  

a paratecnologia cognopolita aceleradora das reconciliações grupocármicas; a técnica paratera-

pêutica e paraprofilática da explicitação de não ditos auxiliando no esclarecimento e harmoniza-

ção grupais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ativo qualificando os debates para  

a implantação do Bairro do Saber evolutivo. 

Laboratoriologia: a convivialidade grupal enquanto laboratório conscienciológico no 

exercício das reflexões conjuntas; os encontros Pró-Cognópolis enquanto laboratórios conscien-

ciológicos práticos da sustentabilidade grupal para o neoempreendimento. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Cognopo-

liologia. 

Efeitologia: o efeito halo dos posicionamentos pessoais no movimento grupal; o efeito 

potencializador da convergência dos esforços para a dinamização dos projetos grupais cognopo-

litas; o efeito da harmonização grupal na sustentação dos debates; o efeito deletério da pseudo- 

-harmonia no desenvolvimento dos trabalhos cognopolitas; o efeito desmotivador das ideias 

abandonadas ao longo do tempo; o efeito motivador das propostas viáveis. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses na captação de neoideias; as ne-

ossinapses cognopolitas acelerando as neoações autevolutivas. 

Ciclologia: o ciclo natural chegada-saída de participantes exigindo atualizações contí-

nuas nos encontros. 

Enumerologia: o reencontro intermissivista; a reaproximação intermissivista; a reunião 

intermissivista; o reagrupamento intermissivista; a reconciliação intermissivista; o realinhamento 

intermissivista; a retribuição intermissivista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio pés na rocha–mentalso-

ma no Cosmos promovendo extrapolacionismos e aproximando sonho e realidade; o binômio pla-

nejamento-ação; o binômio renovação-inovação. 

Interaciologia: os debates sobre a interação Cognópolis-Socin ampliando a visão da de-

manda interassistencial grupal; a presença de lideranças da região promovendo a interação Cog-

nópolis-Socin, evitando o risco de o oásis cognopolita tornar-se bolha isolacionista; a interação 

CCCI-CCCE; a interação dos diversos perfis intermissivistas promovendo a construção de ideias 

avançadas. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico promovido pelos encontros Pró-Cognó-

polis. 

Trinomiologia: o trinômio IC–campus conscienciológico–Cognópolis; o trinômio moti-

vação-trabalho-lazer; a compreensão grupal do trinômio campus conscienciológico–condomínios 

residenciais–empresas conscienciocêntricas enquanto sustentáculos energéticos das Cognópolis. 

Polinomiologia: o polinômio perfilológico visionário-desbravador-construtor-sustenta-

dor-expansionista (neovisionário) dos grupos atuantes nos diversos estágios do empreendimento 

cognopolita; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o debate maduro para superação do antagonismo minhas ideias 

 / nossas ideias; o equilíbrio do antagonismo nenhum a menos / vai quem quer aplicado à agluti-

nação das conscins afinizadas aos projetos. 

Paradoxologia: o paradoxo de se pensar grande nas pequenas ações; o paradoxo de 

pensar grande sem ser megalomaníaco; a vivência madura do paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia; a cosmoeticocra-

cia; a democracia pura; o Conselho dos 500; as políticas de coliderança evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à implantação dos projetos Pró-Cognópolis;  

a lei da generalização da experiência reforçando a viabilidade de implantação de Neocognópolis. 

Filiologia: a debatofilia; a cognofilia; a cosmofilia; a gregariofilia; a conscienciofilia;  

a empreendedorismofilia; a voluntariofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a decidofobia; a proexofobia; a xenofobia; a neofobia; a li-

derofobia; a experimentofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial diluindo os esforços grupais na 

consecução dos projetos Pró-Cognópolis; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) afe-

tando os cognopolitas incautos; a síndrome do poder intrafísico dificultando os andamentos dos 

debates cognopolitas. 

Maniologia: a evitação da megalomania; a mania de expor ideias apenas nos bastidores, 

fora do evento; a mania de buscar aliados para defender as próprias ideias; a mania ambígua de 

querer a participação de todos; a mania de reclamar a ausência de alguém. 

Mitologia: o mito de a Cognópolis ser o paraíso de conscins evoluídas; o mito de  

a Cognópolis ser bolha isolada do mundo real; o mito da fórmula pronta para as Neocognópolis. 
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Holotecologia: a cognoteca; a debatoteca; a intermissioteca; a teaticoteca; a heuristicote-

ca; a ideoteca. 

Interdisciplinologia: a Cognopoliologia; a Experimentologia; a Empreendedorismolo-

gia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Reurbanolo-

gia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin cognopolita; a conscin empreendedora; a cons-

cin minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador independente; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação; o debatedor; o visionário; o realista; o palestrante. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora independente; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a debatedora; a visionária; a realista; a palestrante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens gregari-

us; o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: encontro Pró-Cognópolis estruturador = a reunião da equipe responsável 

pela idealização e implantação de determinada futura Cidade do Conhecimento; encontro Pró- 

-Cognópolis sustentador = a reunião da equipe responsável pela consolidação e expansão de de-

terminada Cidade do Conhecimento já implantada. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia grupal vivenciada; a cultura do parapsiquis-

mo interassistencial sustentando os objetivos do neoempreendimento; a cultura conscienciológica 

Pró-Cognópolis; a cultura da teática multidimensional; a cultura da autopesquisa; a cultura neo-

paradigmática; o incentivo à cultura das neoverpons. 

 

Histórico. Consoante a Cronologia, eis fatos históricos da CCCI relacionados a eventos 

e publicações Pró-Cognópolis conscienciológicas, organizados em 13 períodos cronológicos: 

1997. Apresentada pela primeira vez a proposta de implantação de Cognópolis em Foz 

do Iguaçu no artigo “Cognópolis”, publicado no Jornal do CEAEC – dezembro. 

1999. Publicado o artigo “Cognópolis” na Revista CEAEC Newsletter. 

2005. Publicado o verbete “Radicação Vitalícia na Cognópolis”, primeiro na Enciclopé-

dia da Conscienciologia tratando diretamente do assunto – 10 de dezembro. 

2006. Criada pela União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) 

a Comissão Pró-Cognópolis para reunir voluntários com experiência na implantação de campi 

conscienciocêntricos. 

2008. Realizado o 1º Encontro Pró-Cognópolis Pedra Azul pela Associação Internacio-

nal para a Evolução da Consciência (ARACÊ) no campus-sede institucional – 26 a 28 de setem-

bro – denominado inicialmente Encontro Plano Piloto Cognópolis-ES, com a presença de 16 par-

ticipantes. Em outubro do mesmo ano é formada a Comissão Cognópolis, composta por voluntá-
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rios da ARACÊ à frente do planejamento, atividades e encaminhamentos dos encontros Pró-Cog-

nópolis Pedra Azul. 

2009. Oficializada a criação do Bairro Cognópolis em Foz do Iguaçu pelo decreto muni-

cipal Nº 18.887 – 20 de maio. 

2011. Lançado pela ARACÊ o Programa Cognópolis Pedra Azul em Ação, com ativida-

des interativas abertas à comunidade – 05 de fevereiro. 

2014. Realizado pelo Conselho das Empresas Conscienciocêntricas em Foz do Iguaçu  

o evento Empreendedorismo Cognópolis Foz 2035, destinado a apresentar planejamento estraté-

gico para o desenvolvimento de empresas sustentáveis naquela Cognópolis – 08 de março. 

2016. Lançada pela Editares a obra “Cognópolis Foz: Um Lugar para se Viver”.  

Realizado pela primeira vez no CEAEC, em Foz do Iguaçu, o evento “Um Dia na Cognópolis”  

– 29 de outubro, com participação de 888 pessoas, sendo 333 voluntários e 555 moradores da re-

gião, demarcando clara abertura do Bairro Cognópolis à comunidade iguaçuense. 

2017. Realizado o I Encontro Intercognópolis – 30 de junho a 2 de julho – reunindo no 

Campus ARACÊ 53 representantes das 5 localidades com idealização ou implantação de Cognó-

polis: Foz do Iguaçu, Pedra Azul, Natal, Florianópolis e Saquarema. Realizado no Tertuliarium 

Círculo Mentalsomático com o tema Intercognópolis, contando com a presença de 74 partici-

pantes – 09 de dezembro. 

2018. Debatida publicamente no Tertuliarium a Neociência Cognopoliologia – 20 de 

abril, a partir do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, originalmente publicado em 2013, 

na 8ª edição. Fundada a Associação Internacional para Implantação da Cognópolis em SC 

(ORTHOCOGNITIVUS) – 18 de maio – Instituição Conscienciocêntrica com objetivo de im-

plantar Neocognópolis no estado de Santa Catarina. Realizado o 1º Encontro Pró-Cognópolis 

Rosa dos Ventos em Natal, RN – 1º de julho. Realizado o 1º Encontro Pró-Cognópolis Santa 

Catarina em Florianópolis, SC – 07 e 08 de julho. 

2019. Realizado o II Encontro Intercognópolis, organizado pela Associação Internacio-

nal dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI) em Natal / RN, com 53 parti-

cipantes – 28 a 30 de junho. Criada em julho a Comissão Intercognópolis com representantes das 

localidades com propósitos cognopolitas. 

2020. Lançado o Programa Conexão Intercognópolis – 19 de setembro, evento trimestral 

para debate e difusão de temas relativos à implantação das Neocognópolis. 

 

Temas. Eis, em ordem funcional, 20 questionamentos sobre temas relevantes a serem 

propostos, debatidos e planejados nos encontros Pró-Cognópolis para promover estratégias  

e ações práticas para a implantação, desenvolvimento e consolidação das Neocognópolis: 

01.  Paradigma. Como manter o foco do paradigma consciencial fundamentando e per-

meando todo o neoempreendimento cognopolita? 

02.  Pesquisa. Como incentivar e implantar o holopensene da pesquisa teática enquanto 

alicerce da Cidade do Conhecimento Conscienciológico? 

03.  Terrenos. Como definir o local para a implantação dos empreendimentos cognopo-

litas e quais áreas são mais adequadas para o projeto? 

04.  CCCI. Como mobilizar e envolver voluntários locais e toda a CCCI na implantação 

da Neocognópolis? 

05.  Neocognopolitas. Como incentivar a radicação de novos voluntários na região da 

Neocognópolis? 

06.  Moradia. Como viabilizar áreas residenciais para a radicação vitalícia na Cognó-

polis? 

07.  Subsistência. Como propiciar condições para os neocognopolitas atuarem profissio-

nalmente de modo autossustentável? 

08.  Empreendedorismo. Como incentivar, fomentar, orientar e organizar a implantação 

de empresas conscienciocêntricas na Cognópolis? 

09.  Finanças. Como viabilizar financeiramente a implantação sustentável dos empreen-

dimentos cognopolitas? 
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10.  Singularidade. Como criar ambientes e experiências para a assunção da autolide-

rança da conscin cognopolita de modo a aproveitar a singularidade de cada membro em prol do 

empreendimento grupal? 

11.  Tenepes. Como contribuir para a autoconscientização do papel da tenepes na susten-

tabilidade pessoal e grupal frente ao empreendimento cognopolita? 

12.  Intergrupalidade. Como incentivar a instalação e coexistência intercooperativa de 

novos organismos conscienciocêntricos na Cognópolis? 

13.  Convivialidade. Como promover a convivência sadia entre os cognopolitas? 

14.  Socin. Como promover a interação saudável, aberta e contributiva com a comunida-

de local? 

15.  Longevidade. Como contribuir para o envelhecimento saudável e produtivo dos 

cognopolitas? 

16.  Tecnologia. Como aproveitar as tecnologias disponíveis para a implantação da Cog-

nópolis? 

17.  Ambiental. Como incentivar iniciativas de preservação ambiental no ambiente cog-

nopolita? 

18.  Segurança. Como manter a segurança pessoal e patrimonial da Neocognópolis? 

19.  Indicadores. Como identificar erros e acertos na condução dos trabalhos Pró-Cog-

nópolis? 

20.  Gestão. Como gerenciar as atividades, estruturas e organismos da Neocognópolis? 

 

Intrafisicalização. Eis, em ordem alfabética, pelo menos 13 empreendimentos passíveis 

de serem planejados nos encontros Pró-Cognópolis e importantes para mobilizar as equipes na 

implantação da Neocognópolis: 

01.  Casa do pesquisador: ambiente para hospedagem de alunos, voluntários e pesqui-

sadores. 

02.  Centro cultural Holoteca: espaço para armazenamento e exposição pública de 

acervos e artefatos do saber. 

03.  Centro educacional: auditórios e salas de aula para cursos e eventos das ICs. 

04.  Centro empresarial: espaços para implantação de empresas e empreendimentos dos 

neocognopolitas. 

05.  Condomínios residenciais: áreas para moradia dos cognopolitas. 

06.  Espaço Cuidadologia: ambiente adequado para os cuidados dos cognopolitas lon-

gevos. 

07.  Laboratórios conscienciológicos: ambientes de autopesquisa laboratorial individual 

e grupal. 

08.  Pesquisarium: ambientes para desenvolvimentos de pesquisas pessoais e grupais. 

09.  Plenarium: ambientes para debates e reuniões. 

10.  Polo das ICs: espaços administrativos compartilhados para as ICs. 

11.  Recantos paisagísticos: jardins, praças e trilhas ecológicas. 

12.  Restaurante: refeitório para atendimento de pesquisadores, alunos, voluntários, mo-

radores e visitantes. 

13.  Salão de dinâmicas: espaço para realização de dinâmicas parapsíquicas. 

 

Atividades. No desenvolvimento dos eventos, diversas atividades podem ser realizadas  

a fim de se obter resultados práticos para a concretização da proposta cognopolita, ao modo destas 

15, em ordem funcional: 

01.  Debates temáticos: alinhamento grupal quanto ao neoempreendimento. 

02.  Reuniões técnicas: desenvolvimento de projetos específicos. 

03.  Pesquisas de campo: sondagem, diagnóstico e avaliação in loco do contexto local. 

04.  Visitas técnicas: sondagem energética dos locais para implantação dos empreendi-

mentos cognopolitas. 
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05.  Plano-piloto: delimitação de áreas para finalidades específicas, por exemplo, resi-

dencial, educacional, laboratorial, administrativa, empresarial e de preservação ambiental. 

06.  Planejamentos estratégicos: organização de equipes, ações, metas e prazos conso-

ante os objetivos propostos. 

07.  Palestras de lideranças regionais: aproximação com a comunidade local. 

08.  Palestras de especialistas técnicos: qualificação das equipes de voluntários para  

o atendimento às demandas do projeto. 

09.  Registros grupais: registro histórico das atividades em desenvolvimento. 

10.  Experimentos laboratoriais: captação das neoideias cognopolitas. 

11.  Dinâmicas parapsíquicas: interassistência grupal para conscins e consciexes asso-

ciadas à implantação da Neocognópolis. 

12.  Programa “Um Dia na Cognópolis”: interação com a comunidade local por meio 

de atividades diversas, por exemplo, cine-pipoca; palestras temáticas; ponto de leitura; oficinas de 

recreação e oficinas técnicas. 

13.  Confraternização: integração dos cognopolitas entre si e / ou com a comunidade, 

por meio de jantares e eventos de descontração. 

14.  Parcerias: participação de ICs parceiras agregando novas expertises ao empreendi-

mento. 

15.  Gescons grafopensênicas: produção escrita individual ou grupal acerca das experi-

ências no empreendedorismo cognopolita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o encontro Pró-Cognópolis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

02.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

03.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Implantação  de  Cognópolis:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

12.  Mentalidade  cognopolita:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

OS  ENCONTROS  PRÓ-COGNÓPOLIS  DEMARCAM  MOBILI-
ZAÇÃO  GRUPAL  DE  INTERMISSIVISTAS  COMPROMETIDOS  

COM  EMPREENDIMENTO  PROEXOLÓGICO  DE  IMPLANTA-
ÇÃO  E  CONSOLIDAÇÃO  DE  DETERMINADA  COGNÓPOLIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum encontro Pró-Cognópo-

lis? Julga ser importante a iniciativa de estruturação de novas Cidades do Conhecimento no 

Planeta? Está disposto(a) a contribuir no processo de implantação das Neocognópolis? 
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